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	 Reis eram retratados sempre com os lábios cerrados, pois embora sua longeva majestade e poder, jamais 
poderiam ser lembrados pelas deficiências dentárias. Incrível imaginar que homens e mulheres tão poderosos 
eram cerceados pela vergonha de um sorriso.
	 A história da Odontologia entrelaça-se visceralmente com a própria trajetória da humanidade, pois desde 
os tempos mais antigos, as pessoas enfrentaram problemas e dores relacionados aos dentes. Achados indicam 
que a Odontologia teve origem na Mesopotâmia, onde antigas inscrições mencionam um verme responsável pela 
deterioração dos dentes, conhecido como ‘gusano dentário’, que se alimentava da estrutura dentária, causando 
dor e cavidades as cáries. A ideia de que fosse similar às larvas dos insetos que atacam a madeira, por exemplo, 
pareceu muito lógica para vários pensadores. Isso se deu desde os antigos sumérios, poetas e filósofos gregos até 
as culturas indiana, japonesa, chinesa e egípcia.
	 Tal pensamento durou até meados de 1300 na Europa. Mesmo de maneira empírica, pode-se observar 
que a saúde bucal sempre foi palco para o pensamento do ser humano, atrelado à dor, estética ou mesmo à curio-
sidade apenas.
	 Hoje, como nosso querido leitor pode perceber, não questionamos mas a gênese das coisas, mas como 
aprimorá-las. Os incríveis trabalhos trazidos neste número ratificam minhas palavras!
	 Caro colega, uma excelente leitura!
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